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Ilao amamos o debate pelo debate«Porisso aesuo r.norta¬

inos dei>car claro desde o inicio o que e coa quea pretendemos
debater.

tres anos atras a .uta armad» no brasil era un tema

de tíiscussao.Koje tornou-se fenómeno político concreto,11a

tres anos atras tinba sentido discutir se era oportuno ou nao
desencacear a iuta ariaada.Hoje ela esta desencadeada e me amo

seus sais resolutos adversarios sao obrigados ao menos a leva-
la eru conta en seus cálculos políticos

lelativamente ao fato concreto da luta armada n po-

¡icjao e clara :co;: 'ansformaqáo oligarquico-nilitar do regi¬
rle a ■uerra revolucionaria tornou-se o cauinio fundamental da
libertaqao do povo brssileirc. e prsüissa histórica da revolu¬
to socialista.

He nos defláioos no entente pela simples tomada de po~

sigao esa favor da xt imada*/., medida aue ela cresce e se de-

senvolve, toca urna comente de opiniao se inclina a seu favor
Luitos dos que nela nao acreditavaa eo 67 boje ja a defender
(ate que ponto
Cuanto a nós.f:

sao sinceros e coisa que nao caoe a nos ¿ecidir!

.guramos entre os aue séniore a defenderán.desde
quantío ela era un simples pro jetoovia ;so neí pensamos ser

i cuneareo e seseo superficial declarar apoioa lufa a: _a ca

acreditar :ue cosa isso as sestoeo políticas principa . x-

c ar resolví s , c orno boj® a questao política principal para

a Gscuei ■c.a orasileira ainda foseet"a favor ou contra a luta ar¬
mada?5' . Para nos esta questao ja foi resolvida na pratica»nao e
nais un problema coa que se defronta a vanguarda.Istar na van¬
guarda da luta boje nao e sinplesuente pronunciar-se favor

de us srocesso revo-ucionarxo en p leño andamento.1,isto sin,

srociTí ntribuii para soiugao dos problemas coa que a

luta armada boje se defronta,nos diferentes nxveis ea que
ile s se manxees tan.lío nosso caso-o dos reéatores e responsa-
veis pelo presente boletim-isto significa encarar o trabalho
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revoIucioñá.rio no plano iqeolégico j&ao^como. mera divulga$ao das
agoes, armadas-cono se a teoría revolucionaria fosse urna especie
de torcida organizada que se contenta eus bater palmas a pratica
revolucionéria-raas como urna efetiva contribuiqao a agitaqao,a

propaganda e a discussao dos problemas da revoluqao.
Cora efeito, consideramos que ñas condiqoés era que se de-

senvolve a Xuta armada no Brasil a necessidade de urna clara com-

preensao da naturesa política e militar da presente etapa da

guerra revolucionaria é fundamental.0 estudo atento dos documen¬

tos; e manifestos distribuidos pelas organizaqoés revolucionarias
torna ainda mais evidente esta necessidade.Comparando-os perce-

bemos urna serie de divergencias téticas-e nessao estratégicas-
entre os combaten.! es da revoluqao brasileira .Percebemos ao aes-
ino teapo-ea alguns agrupasaentos mais do que ea outros-um auten¬
tico espirito crítico e analítico,que entende aprofundar a ex¬

periencia da luta desenvolvida até agora,de maneira a determinar
A

em toda spa complacidade o caminho brasileiro da guerra popular»
á sobretudo a este esforpo que pretendemos nos associar.Buscare¬
mos fazé-lo enquar.to marxistas-laninistas , isto é , fundamentados
nucía teoria científica, num método de análise e numa posiqao de
classe que nos ajudarao a compreender e a apoiar a correta solu-
qao das questoés da linha política e da linha militar do pro¬

grama mínimo revolucionario.

Nosso boletim seré pois fundamentalmente um instrumento
de elaboragao,de crítica e de divulgaqéo da política revolucio¬
naria no Brasil.^orisso ao lado das contrxbuiqoés pessoais con-

tidas nos artigos assinados,procuraremos divulgar os documentos
das organizaqoés revolucionarias brasrileiras .Neste primeiro nu¬

mero os leitores encontraráo estes dois tipos de material teóri¬
co.

Nosso bole-tii» seré tambera urna tribuna de denúncia,em
todos os niveis,das atrocidades praticadao pela ditadura oligár¬
quico - rei X itar contra todo o povo brasileiro ,e em especial contra
os militantes revolucionarios.Ja en nosso primeiro número apre-
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sentamos materia sobre a tortura-este "instrumento de luta" de

que se serves as elasses dominantes para esmagar o povo na fi¬
gura de seus comba!entes de vanguarda.

Parece-nos desnecessério acrescentar que estando-nos rao-

v. ■ ' ' -s --'e



destos limites ele suas pos sifoiliclades- a servido da revolugáo
sileira,nosso bolotim está aberto a todos os revolucionarios.

bra-

A TORTURA A SSRVIQO DO CAPITALISMO
Carlos Moura.

"Síes sao auito duros...Porisso á preciso auito pau era
cima deles"(¥aldo Fraga,vulgo "Fraguinha",delegado de

policia de ÍJiteroi)

A tortura policial sistemática atingiu nc Brasil,nos úl¬
timos anos,proporqoes sea precedentes na historia do país,ultra-
passeindo mesno os criraes da repressáo nos piores tempes do Estado
Novo.Esta torturaa tea um significado político e ua papel preci-
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sosiela e urna parte importante do dispositivo de repressáo a ser¬

vido das classes dominantes e do imperialismo,que se propoe defen¬
der a exploraqáo capitalista através da liquidaqáo da vanguarda
revolucionaria.

Apesar das aparencias en contrário,a tortura instituciona¬
lizada q um índice de fraqueza dn ditadura,que 3e revela incapaz
de obter informaqoes por vias "normáis";este uso generalizado e

furioso da tortura implica que:

a) a grande naioria da populaqao nao "colabora",nao informa,
nao "cleda" ;

b) práticamente nao ha infiltraqáo policial ñas organiza<joes
revolucionárias;
c)devido a elevada moral revolucionaria dos militantes apri¬

sionados,nao se pode obter deles informa<joes por aneaqas,"co-
agao psicológica",corrupqáo,proaessas,etc.

** y> . '
Isto nao significa de forma alguma subestimar a eficacia

da tortura como meio de obter informagoés;rauito pelo contrario:
elabora as repetidas prociamaqoes policiais de que esta ou aquela
organizaqao foi"deenantelada" se tenham revelado falsas,nao ha cu-
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vida de, que as informagoes obtidas pela tortura causaran serias

pertías.humanas a vanguarda(culminando coa a morte do camarada Ma-

righella) .'Porisso a luta contra a tortura nao á apenas ura inperat'i-
vo moral,mas urna necessidade política premente que permite por

um lado desraascarar a ditadura e mobilizar contra ela a opiniáo
pública (nacional e Eiundial) e por outjro,prestar solidauiedade aos

militantes revolucionarios e suas organxzagoes, vitiaas aa repres¬

sáo policial-militar.
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Os etoc os de tortura ca Confirillia- militar no poder sao de
tipo auténticamente racista,similares aos utilizados nos poroes da
Gestapo; a sanha sadica coe que os tiras do DCPS e do CENil-iAR tor¬

túrala maes na fronte do seus filhos,assassinam mulheres grávidas,
eletrocutaai, espancaa e mutilas padres , estudantes , operarios' e carapo-
neses e digna dos ísomens de Hicamler, e revelara o carátor real de um

regime tartufo e hipócrita, que se pretende "defensor das tradipoes
cristas e da familia".Entretanto,do ponto de vista quantitativo a

tortura nao atingiu e nao pode atingir no Brasil as proporqoes a

que chegou no III Reich nazista.Nao pela "bondade inata" dos sinis-
tros ..orilas instalados no poder,mas porque, ao contrario do regime
hitleriano,a ditadura militar brasileira é odiada pela iaensa aai-
oria do povo,e nao se pode dar ao luso de restringir ainda ¡mais a

estreita ease de apoio cora que conta .Ora ,a tortura indiscriminada
de aembros do cleroestudantes filaos de "boas familias",profissio-
nais liberáis,etc, vinha aumentando de forma impressionante o iso-
laoento político do regime.Esta é provávelmente a razao pela qual
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os setores aaais habéis da r!i tadura , encabezados nelo gorila-mor Gar-
rastazu pareeera querer conter o "zelo excessivo" de seus caes de

guarda uniformizados,no quadro de una manobra demagógica gsral de
"liberalizaqao"«Outrds elementos(secundarios)que podes ter contri¬
buido para esta (aparente) docisao de limitar o uso da tortura se

. , tf ^ ^ ^ /Vsituara no nivel ideológico:pressao da Igroja sobre certos setores
cío líxército mais "influenciáveis" ,preocupaqáo de certos militares
formados na Europa coa "o boamnome do Brasil no extrangeiro"(fala-
se nos circuios oficiáis tío regime na "irritaqao" do presidente cora
os artigos ole denuncia da tortura publicados pela imprensa interna¬
cional ),etc.

E difícil prever ate que ponto as declaraqoes do ex-chefe do
Pili, Catapultado a "presidencia" do regime gorila ,Garrastazu, represen^
tarao realmente urna mudan<j a concreta(aesao relativa) no tratanento
c.os prisioneiros, ou constituoa apenas urna infame manobra propagan¬
dística destinada a criar a imagen mítica de uta "novo presidente",
paternalista e "liberal".A j.ulgar pelo brutal assassinato do estudan-
te de medicina Chael Gherer,morto a pontapés no estómago,3 tíias apos
a pro©lamasao presidencial proibindo a tortura,nossas previsoes nao
sao multo otimistas.

Os revolucionarios saben multo ben que a tortura só termina-
/

ra definitivamente cosa a derrubada do regime dos torturadores .Entre-



tg,xito,de ieiediato, e preciso explorar todas as contradicosa , fraquésBas
e faesitagoés da di tadura, mobilisando as mais ampias carnadas de povo

e forjando a aboligáo do uso institucionalizado e sistemático dos

¡otáis barbaros métodos de tortura contra os militantes revoluciona¬

rios encareerados.

DCCUÍÍEITT05 Da ... IVCLUCnO 3RADILEIIÍIA

FAG3AGBITS DO PRCGRAfcA DA VAR-PALIARES

a guerra revolucionaria é un procos so armado cu jo conteudo
e essenctalmente político,As forgas era luta representan interesses
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sociais,económicos e politxcoc conflitantes,encarnando as classes

antagónicas da sociedade.Co .o luta política armada,travada no inte¬
rior do sesao país,a luta armada adquire a ¡forma de guerra civil re¬

volucionaria, já que,pele caráter de uro de seus blocos, objetiva a

conquista do poder politice,visando a destruigao do sistema capita¬
lista e a construgao do socialismo.Sendo una guerra centra o sistema
capitalista, a guerra revolucionaria deve ser encarada sob o prisma
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ao socialismo,sendo esta sua leí básica «Dirigida pela classe opera¬

rla, ela está subordinada nao ao seu atual nivel de consciencia,mas
a sua perspectiva estratégica de classe,expresoa pela sua vanguarda,

Ho atual momento a correlagao de forgas é extremamente des¬
favorave 1 as forgas revolucionarias. .Os instrumentos da dominagao

burguesa esigea■a construgao de instrumentos revolucionarios que se
lhe oponhara e que se assentea fundamentalmente na consciencia revo¬

lucionaria das mascas.Consciencia, que se transforma no processo da
propria guerra e que se materializa ñas orgamzagoes revolucionarias

político-militares que sao formadas neste processo.É esta realidade
que determina o caráter prolongado da guerra revolucionaria en nosso

país,pois é neste processo complexo e de longa duragao que o prole¬
tariado forjara seus instrumentos e construirá ua poder alternativa
que acabará por substituir o poder burgués c.estrogado,

C Exército revolucionario é a corporificagao da alianga que

o proletariado estabelece cora as domáis nassas trabalhadoras, alianga
/ ' , / - . _ . **

político-militar que se conscroi axraves aa progressiva mobilizagao
e organisagáo armada das mascas,A dobilisagao e organizagao se dao
esa diferentes níveis e organis: os.C Exército Revolucionario se forma
nusa momento deste processo de trsnsforraagao constante,ainda na pri-



meira etapa da guerra,o que pressupoe a existencia de una forra

regular de iluta» 0 Sxército Revolucionario nao se confunde ñera cor¬

tea ein si todas as organisagoes revolucionarias.Éle será formado

pelo contingente profissional das classes revolucionárias,do cam¬

po e das cidades,estando seus n'eabros integrados em sua estrutura
e subordinados a urna rigida disciplina militar. Será o instrumento
de organiaagao e luta das parcelas -mais avanzadas das aassas revo-
1 • * » x . *
j-ucionarias , as quais a judara a organizar paralelamente . Sua infra¬
es trutura corresponde as necessidades de grandes efetivos e arrio-
rentos pesados,apesar de nao se confundir coa a infra-estrutura

/ /

tiplea dos eacere i tos rof issionais , pois a . snobilidade e a flexibili
dade continuarao sendo as suas constantes.

0 Sxercito Revolucionario,dirigido pelo Partido do Prole¬
tariado, sera o instrumento principal coa que este contará para e-

rigir ,no processo da guerra, o poder revolucionário dos traballaado-
res.

£ ; '•iras '3e"á ' luta ' réVoíu'Cxonária' nao" "al'cang a "s eu's "objetivos
seta o Partido 4 este nao se forrea se na o pela própria.luta.0 Partido
Revolucionario do Proletariado so se forjará no processo da guerra

expressando o avango político da con.scie.ncia de classe do proleta¬
riado ,-manifesté pela superagáo da .tíispersao das lutas políticas,
superagao esta so possí.ve-1 através do estabelecioento de vincules

/■

solidos entre a vanguarda e as r asnas.

lías esta virículagao so é possivel através do encaminhanen-
to pela vanguarda,das tnrefas da atual etapa da revolugáó.á travan
do a luta armada desde agora,e criando os instrumentos capases de
efetiva-la,que a vanguarda se interpoé no processo objetivo tía lu¬
ta de classes,se desenvolve e se fortalece,transfornando-se no lar
tido.Combinando as lutas das aassas esa todas as frentes e travando

a guerra ere todos os niveis o núcleo proletario legitina-se con.-

vanguarda do processo de traías formapao qualitativa ,no qual se ceas
titui como Partido Revolucionario do Proletariado.

k Vanguarda Armada -cevolucionária-Palaares , compre endeudo
M A

a atual correl-agao de Porgas e o impasse era que se encontrara as
* *

aassas e a escuerda revolucionaria frente ao imperialismo.e a di-
•ta dura burguesa inst a iada-j-de-fine como sua-- - tarefa fundamental o

éesencadeaaento da guerra de guérriIbas,combinando as formas regu¬

lares e irregulares de luta.



A contagee da estrut-ura partidaria capas de levar a frente
a lata revolucionaria,dar-se-á nos quadros de urna estreita vincula-
gao entre a luta política e a luta armada ,afir*i de que a subordinagao

da luta"armada a urna diregao política central nao signifique a sepa-

ragao do'aparelho político do militar.

A historia tías guerrilhas na AL é bastante clara ea demons¬
trar como os movimientos guerrilheiros sao.'coátíusiüo® no impasse po-
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litico,a medida en que careces de trabalho de maesas,a medida en que
se isolara politicamente dos trabalhadores.S e 1amentóve 1 observar
cono muñeras guerrilhas latine-americanas,longe de curaprir as suas

fungóos de vanguarda político-militar do proletariado,acaban por se
transformar en pequeños grupos cujas agoes nao repercutes junto as
ipassas trabalhatíoras nem coadusen a sua organizagao e incorporagao
•s N .

a guerra ¿-Querer justificar a estagnagao das colunas guerrillee iras

sob pretexto de que o sucesso se pode sor obtido huma guerra a longo
prazo nao explica o impasse revolucionario',impasse condicionado pela
falta de apoio popular, pola ausencia de trabalho de aass.as, quando se

osporava que as agoes militaros por si mesillas pudessera substituir o
trabalho de agitagao,propaganda e organizagao.

* * A*

As tarefas políticas e organizatorias sao,por certo,dependen
tes tías agoes armadas levadas a cabo pela vanguarda.A existencia de
urna délas apenas é inocua e a tática revolucionaria tea de combina-
las ,plañejando suas formas do luta e de organizagao,determinando os
vínculos que era cada conjuntura deven ser estabelecidos entre a van-
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guarda e as massas,tbaando por base a regra de atuagac revoluciona¬
ria : estar uia passó adianto cas massas jnen raais ,nera menos.

Lsta atuagao da Vanguarda as segura, desde lio je, o desenvolvi¬
miento haifraonico do processo revolucionario, ispedindo que ela se ja
cortada do processo objetivo da luta de cíaseos.

0U3A.A luta::: i cusal vliíclrí
VAR-?ALLAí¿3 S

UilA AíTÁLISE CRÍTICA: o53.lL £ XQUi'.RilTC ;'C PARTIDO 5 A VAIIGUAl.OA"
harta Alves

C documento que discutiremos abaixo foi elaborado durante o
periodo de unificagao VFR-CGLIHA.Esta unificagao -do que resultou a
3/AR-PALÍR.R3S , de cu jo programa acabamos de ¿presentar alguns extratos
foi logo seguida de urna cisao .líos números seguintes de nos so boletin
publicáronos a versao oficial do grupo ida joritário (que conservou-se



coao VAR) .rio presente nuEiero apresentamos tua balando crítico de

112:: texto que reflete as posiqoes do grupo qpie so psraaneceu por
dois aeses na VAR(dé julíio a setemb.ro de 1969) «Sua redáqao,no
entanto,ao que tudo indica,é anterior ao mes de julho,devendopois
ser encarado como urna contribuíoslo ao debate que preceden a forma9ao
da VAu(e obviamente,a cisao de setoabro) «Como todos os textos- que
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ven asomados,o presente balando critico nao reflete necessarlamen¬

te a posi9ao do Boletim enquanto tal.(A REDAQÁC)
Consideramos de grande importancia a discussao trovada na

VAR e, cono ja dissenos, teremos ocasiao de voltar a ola seguidamente.
Con efeito a concordancia geral eos a necessidade de desencadear
e desenvolver a guerra revolucionaria nao basta para resolver to¬
dos os problemas.É da concepeao nesna da guerra revolucionaria,do
papel da vanguarda e de suas ligaQoes coa o novinento de nássas
que se concretizara urna linha política justa,capaz de levar a Vi¬
toria contra a tíitadura e o imperialismo.

... f .

Corno indica o titulo do documento que paseamos a examinar

("O Partido e a Vanguarda") trata-se nole de determinar,atraves da
distineao entre "partido" e "vanguarda" o tipo de organizaqao de
que necessita a revolú9~o forasiieira.

O autor (que aosina J.) procedecomo perceberá o leitor ,.de
maneira abstraía e ahistórica.

Logo no inicio do documento, a título de cabéqalho ,.J• expoe

suas seta teses principais,que en seguida comentará no longo do
texto.

Vanos a elas:

"X-C contato coa as nássas té realisado atraves de qmadx'00 (enqua-
dramento das •-nássas )no partido.í realizado 'atraves da propaganda
{anónima) na organiza9 ~ o clandectina.
2-A violencia e d s nassas na luta partidaria,pois as proprias ¡ma¬
sas luían.A vanguarda luta no lugar das nassas,mas pelos objetivos
dos ta.

3-A propaganda do partido é realizada por urna linha política,pois
as maesas deven entender o objetivo da tomada do poder caites de

* r

tona-lo.A propaganda tía vanguarda se faz para a propria .vanguarda.
k-C programa do partido representa os seus objetivos revolucionaros,
C programa da.organisagao é mínimo e representa os objetivos consci¬
entes da nas s a.

5-0 partido c urna instituiqáo permanente.A vanguarda armada vence



ou ¿orre e depende en consequencia da conjuntura política.2 a si-

iuagao histórica oue nrovoca o sen aoarecimento.mas é sua habili--

* 7

dade tatica que funciaaentaIrcnto Ihe da condiQoSs de vitória *

6-A organizagao e.r;..:ada se preocupa rais coa o apóio local que na¬

cional .

7-A organizagao e una forna ' de propaganda; ó taubéu propaganda da
luta armada."

A citagao o litoral o comple ta. lia o omitimos nada ñera nada
acrescor.tar.ios. Ja doste simples suaário se pode inferir o método de
trabaIho ce autor, que julga posoívol de teminar o alcance de urea

áster, iiiada forma ce org-.nis:pao en. separado das condigoec histo-
rico-concretas orí que ola se insere ,C método do autor ó porisco
seseo profundamente idealista:para so convencer diste basta esca¬

minar o que entende por "vanguarda" , ="organizagao clandestina , =

"or¿anÍ3a?ao armada"í e nao e preciso emita perspicacia para adivi-
nhar que ele e pela "vanguarda" contra o "partido";.C caráter sub¬
jetivo o idealista das cuas suesesivas cefinigees("a vanguarda
venes ou r.orre" , "a vanguarda luta no' lugar das aassas11 , "a propa-

ganda a.a v .aguarea se xas para a propria vanguarda",ere.; ja aa

a medida de suas concepcoes.

forera o importante n<
-.-i i , r J

veis arres do documento,mas ver cuais sao as :.r.ipizcaqoes pra cicas

da réjeigao total do "partido",isto é,do trabalho político organi¬
zado .

fara o autor há absoluta separagao entre "partido" e "van-
✓ A

guarda",que fornan "todos" con suas lógicas internas e suas ciaa-
r

de organizagao da vanguarda"i.degundo J.,a rede e o tipo de orga-

nizagao que caractorisa todas as redes de espionagen e de resis¬
tencia popular urbana, co:no na -'ranga e na lugoslavia curante a

ocupagao nazista.bao"os "particans" ou "naquitares" ou outras or-

ganizagoes subterráneas ruase seopro asolando guerrilhas perma¬
nentes" .dcqucce que tanto•na iranga cuanto na lugoslavia foraa
partidos (forma de organ'isagao que ele defino cono tondo "vida le¬

gal ou naife nonos consent tinento tácito do governo" e nao podentío
"visar diretasient e objetivos que o' governo nao acuite") que pas- •

sarao á clandostinidade e 'organizarau a resistencia ao nazismo.
A axlicagao das conce'pgooo de J. a situagas brasiiexra se-
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velho militante,agora aosassinado,pertenceu ao CC do PC3 desde
o fin da guerra mundial ,-até sua encpulsao do partido en 1967 •

Cono tena abandonado o refornisao o o direitismo do m rtido bu-

rocratisatío para chegar a ir.ta armadá"?I¿arighe11a en o : seas 4-0
anos de militancia política esteve riáis de ?,C anos no CC ;isto
significa 'que viven o processo de formabao dessa burocracia e

que a sua nanoirá,cono tentareaos mostrar,conpreendeu a incapa-
H •» - * « f r*cucacíe c.a maquina burocrática euercer as funqoes de una vanguar-

aa revolucionaria.3 conpreendeu que sórnente a aero revolucinária
poderla permitir a construyao de una vanguarda(partido) revolu-

/
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clonaría .¡leste sentido podemos diaer une a historia do PCD e a

historia desta tonada de consciencia.

túmido a burguesia brasileira chegou ao poder político
en 1930»o 111 recusen-se a participar ¿a luta cob pretexto de
que se tratava de un novinento burgués que nao dizi.a resucito
as classes exploradas(segundo carta de L.C.Prestes aos brasilei-

ros, divulgada na época) «Por razoes que nao nos iiiteressa analisar
aqui , a • di tadura Vargas (1130-1-5 ) , L*. - mínente nacionalista , ado-

/

tou 'una política anti-comunista ao seseo tenpo que procurou con-
1 . /«. . r

quiscar o apoio do crescsmte proletariado fazendo-lhe una serie

de concessoos.Para o PCI esse período significou rigorosa clan-
destinidade e Ceros repressao.Foi enfrentando o terror da ditadu-
ra de Vargas que I-'iarighella se foraou.

Con a derrabada da ditadura,o PCB val conbecer um curto
✓

periodo de vida legal.¡¡esta oportunidade Harighella Coi eleito
deputado federal pelo estado da Calila.Idas o governo de Dutra
{194-5-51) ben cedo reenviava o PCB a ilegalidad© .De la para ca
o PCB permanecería assin, embora a. partir do novo governo. do Var¬
gas (51-54) ate o golpe de 6-4 vives se una especie do semi-legali-
dade .

A

Á ruptura de Harighella con o ?C3 vai ser una consequen-

cia do apoio cegó do -partido prestiste, ao refornisno burgués.!

governo Goulart (agosto 61-mar 9 o 64) foi marcado por intensa, agi-

taqao social eu torno de un programa nacionalista e por urna gra¬

ve crise económica a compañía da. de inflaqa o galopante (mais de
30% eu 63) .1 derrabada de Goulart, sea resistencia , e a. instalaqao
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da ditadura militar,audaran radicalmente a situagao política
brasileira. 0 refe-mismo burgués con veleidades nacionalistas foi

substituido pela integra5ao de Brasil no sistema imperialista.A
ditadiara militar instaurada a partir de 64 é o instrumento desta

<■

poiitica.

A luta interna no PCB coaegou a se intensificar inediatar
mente apos o golpe.C entusiasmo do periodo do intensa agitagao
social dava lugar a profunda docepgao da derrota sen resistencia.
A burocracia sindicalista utilizada intensamente pelo populismo
de Vargas e Goulart foi desmantelada pela ditadura que tentou
"fabricarnovos pelegos que aplicassem a nova política. 0 desa¬
parecimiento da velha 1ideranga paternalista dsixou a classe o-

/
. \

peraria provisoriamente desarmada sea meios na:, a enfrentar a o —

fensiva da. ditadura.As medidas necessárias a integragao e a su-

peragao ¿a crise económica forac tomadas diretamonte contra os

interesses do proletariado e das classes medias urbanas.Nessas

condigoes f... i inpossivel a ditadura formar urna nova burocracia

sindical,que conquistasse a confianga da classe operarla.Diante
desta situagao,'.n única solugao que ocorreu a burocracia do PCB
foi recomendar a luta pela recemocratiaagao do país,evidentemen¬
te por meios pacíficos.

idas os termos tinhan mudado .Bnb ora a curto praac as di-
ficuldades para mobilisar o proletariado fosseu desvantagen con-

sideravel, a nova sitüagao deizava liberada a classe do patertia¬
lismo populista.! mobilizagao o organizagao revolucionaria das
rsassas era a única possibílidade de enfrentar a ditadura .Lari-

ghelia cor.ipreer.deu que era iiapoc'sivei mobilisar o proletariado
tii A

sea desencadear a luta armada."As condigoes para a violencia
nao ten nada de artificiáis e es-tao criadas no Brasil desde que

a ditadura se lapos pela forga"(Carta de C.Marighella aos revo¬

lucionarios brasileiros-desenbroí3).Cua partióipagao e suas de-
claragoos na Conferencia da CL/.S ea o7 já eran fruto da agudiza-

gao da luta interna e prenuncio da cisao no PCB,que provocarla
o aparecimento de un número incalculável de grupos organizados
localnente.C grupo liderado por I-lar ighella nao se preocupou coa

esaa aparente dispersao de forgac, pois possuia urna nova concep-

gao da fornagao de uaa organizagao revolucionaria,concepgao que
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to na parte que define a guerrilha."C foco seria lanzar un gru¬

po de honens arreados en qualquer parte do Brasil e esperar que,

en consecuencia dioso,surgíssen outros focos en pontos diferen¬
tes do pais.Se assia fizéssenos estaríanos adotando uria pcsigao
t Ip ic anexat e espont :.nes t a e o erro seria fatal"..."0 cae quer.

/ /
nos e construir a estrutura global aecesaaria ao descrcadcascnto

if p ft

e enraisanento da guerrilha, con seu núcleo amado operario e

c ampones,visando a transforma-la nuca Bxército Revolucionario de

Libertagao"(grifos nossos).
Rodar-se-ia pergnntar o que seja "a estrutura global da

guerrilha" e cono realizá-la na orática.S,adenais¡coao aproveita
o potencial revolucionario oriundo da desintegragao do PC3 e de
tocios os grupos organizados e so-mi-organizados que existía^ so
exterior do PC3 o que estavan dispostos a passar a agao amada?
Para ncs,a estrutura organipa ó fungao de una determinada linha

-t ' w f

po-itica e das condigoes concretas en que esta sera aplicada.An¬
tes cié comentamos as solugoes que o grupo Marigfaelia orocurou
dar as qupstoes acima, deixemos falar o "Pronunciamiento 1 : "Preci-
sarios agora de una organisagao clandestina,pequeña,bem estrutura
da,flexzvel,novel.Urna organizágaotde vanguarda para agir,para
praticar a agao revolucionaria constante e diaria,e nao para por
manecor en discussces e reuaioes intermináveis" . . , "Sstn organiza

qa.o esta conegando a constituir-se ,por vontade dos revoluciona¬
rias e se::.: pedir liccnsa a nir.guéri,partindo dos comunistas es
rebeldía e das organisagces e agrupanentos que resistirá::: ao CC
e nao se submeteram as suas arbitrariedades".

Ilais adiante define-se. oíais claramente como construir es
ta organizaba© e sucis relagoes coa o conjunto tía esquér-da: "I'Iossa
estrategia e -partir diré taimente para a agao,para a' luta armada.
r-, ' ■ j ' • -ti t . ^ ~ _

o conceito teorxco polo quax nos guianoG c o do que agao xas a

vanguardá1. "C que une os revolucionarios brasileiros e desencade
ar a agao,e a agao é a guerrilha.Trabalhahdo por ela,se:.i dispu¬
tarnos qualquer parcela de lideranga,sen nos iniscuirmos nos ás-
suntos das domáis crganizagoe-s revolucionarias e sen tentar mis¬
turar organizareis,apenas procuramos sonar esfargos para que a

r

guerrilha seja desencadeada"."Da guerrilha,afinal,surgirá a van¬

guarda revolucionaria brasiieira".
* £|

(Concluí no próximo numero) V


